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Prevenimos os nossos assignantes 
que se acham em debito vencido em 31 
de Dezembro findo de que lhes está sus­
pensa a remessa d'A Semana. Em vista 
das circulares que lhes enviámos em 
tempo, o ás quaes não obtivemos res­
posta, náo pôde ser outro o nosso 
procedimento. 

N'este escriptorio compram-se exem­
plares dos ns. 56,57 63, e 96 d'A Semana, 
a 500 rs. cada um. 

Aos cavalheiros que, por intermédio 
dos nosos agentes, nos honrarem com 
as suas assignaturas, rogamos a fineza 
de dirigirem suas reclamações á geren­
cia da folha, quando nào a recebam com 
a ponetualidade necessária. 

BRINDES 
A's pessoas que vierem ou mandarem 

ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas peto corrente anuo e às 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereoeremos um dos seguintes 
brindas, & escolha: 

— Vinte Contos, elegante volume, por 

Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto á venda. 

—Les hommes d'aujOurd7iut,coliecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de hom,ens celebres de Fiança, desenha­
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas bíographias, escrip-
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa­
vio. 
— Mar gari tas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma­
rem assignaturas por seis mezes,offere-
cerem >s um dosseguintes brindes, á 
escolha: 

—.aurora*,versos de Alfredo de Souza. 
—Eoangelina,poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

A SEMANA 

Do nosso estimadÍ3simo collaborador 
Dr. AíTonso Celso Júnior,—cujo soneto 
Anjo enfermo t ão vivo suteesso a l cançou , 
em o nosso ultimo numero — temos a 
promessa de algumas notas da viagem 
por S. Ex. realizada ha mezes ás re­
publicas do Prata, em companhia do 
seu honrado e illustre pae. 

A Semana espera offerecer em breve 
aos seus leitores essas paginas, segura­
mente notáveis pela justeza das obser­
vações como pelo primor da fôrma. 

Por enfermidade do nosso collabora­
dor Phebo-Apollo não damos hoje Cartas 
do Olympo. 

A REDACCÃO 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

As noticias do cholera em terras do 
Brazil vém vindo aos poucos, medrosa-
mente.subrepticiamente.com pés de lan, 
não querendo causar terror. Ha pouco 
citava-se como infestada a província de 
Matto Grosso, sem particularidades de 
povoação. Agora, alguns jornaes mais 
animosos, msis intrépidos, mais des-
abusados, já se atrevem a dizer que o 
local escolhido pela moléstia para nos 
fazer a sua desagradável visita de apre­
sentação foi Corumbá. 

Isto vae indo, ou, antes, isto vem 
vindo assim de vagar, paulatinamente. 
Primeiro Corumbá, depois, natural­
mente, Cuyabá, depois Goyaz, depois 
Minas; quando chegar a terras vizi­
nhas do canal do Mangue, virá no ve-
hiculo dos micróbios, guiada pela col­
lega Amarella até os dominios da Can­
delária e de S. José,via direita e Ajuda, 
como resavam topographicamente os 
lettreiros dos antigos bonds de Botafogo. 

Tém sido louváveis porque têm sido 
úteis, os esforços da Inspectoria de Hy-
giene ; mas que poderão elles contra o 
audaz inimigo que encontra os portos 
abertos e os micróbios desoecupados, 

abandonados na sua cultura pelo sábio 
Dr. Freire ? 

O calor tem estado de rachar e, por 
mais que me digam que não, esta tem­
peratura elevada, comburente, serve 
ao desenvolvimento da terrível molés­
tia asiática. 

O Estado, tirante os cuidados da In­
spectoria da Hygiene, não se importa 
com a saúde publica, nem mesmo quan­
do, como agora, o perigo se mostra 
imminente. Assim, é cada qual tratar 
de se prevenir por si mesmo, antes do 
brado desesperado e desesperador do 
sauve qui peul l 

Para isso, entro as muitíssimas coisas 
que nos aconselha a sciencia médica, 
estão o abuso da limpeza e a abstenção 
das bebidas alcoólicas. Muita água e 
pouco cognac são os meios mais efncazes 
de evitar o cholera. Felizmente, para 
supprir os grogs e as bebidas fermen­
tadas, que predispõem o organismo 
para receber o micróbio, temos agora 
cajus com abundância, e todos sabemos 
quanto essa bella e saborosa frueta, 
além de ser de um sabor exquisito e 
agradável, é útil pelas suas excepcio-
naes qualidades depurativas, tônicas e 
refrigerantes. 

O caso da semana foi o assassinato 
do agente secreto de policia Bastos pelo 
pobre louco hespanhol Raphael Hecht. 

A policia,em vez de obrigar a família 
do desgraçado louco a recolhel-o a uma 
casa de saúde, fel-o acompanhar por 
um agente secreto. O infeliz, que tinha 
a mania das perseguições, julgou que 
o agente era mais um perseguidor pei­
tado pela sua família e matou-o com 
três ou quatro ou cinco tiros de rewol-
ver, no café de Java, em plena rua do 
Ouvidor. 

Agora interrogam o enfermo deses-
peradamente • mas que valor podem 
ter as declarações de um louco, cuja 
razão ainda mais se aggravou com o 
crime commettido f 

Parece quo e empenho actual da po­
licia é saber se a família perseguia o 
criminoso irresponsável e se a esposa 
não lhe prodigalisava todos os carinhos 
conjugaes. Mas que diabo tem que vêr 
com isso a policia? 

Bado que o lar doméstico de Raphael 
não fosse um exemplo de paz edênica 
por causa da esposa — o que, entre­
tanto, não se tem podido inferir dos de­
poimentos das testemunhas, — a poli­
cia nada tinha que vêr com isso, nem 
mesmo agora, depois do crime perpe­
trado, porque essa causa remota não 
poderia constituir objecto de crimina­
lidade. 

Se a lei permittisse ou adinittisse tal 
principio juridico, as prisões seriam 
pequenas e poucas para encerrar 
Exmas. -sogras que perturbam a paz 
domestica, desarranjam o miolo, e es­
patifam a tranquillidade dos genros. 

O caso offerece apenas uma solução ; 
não ha que hesitar : recolham o crimi­
noso a um hospício de alienados—com-
tanto que não seja o pavoroso Asylo 
de Mendigos —e submettam-no a nm 
rigoroso tractamento scíentífico. 

D'essa maneira talvez se possa salvar 
um homem e <iuiçá reconstituir uma 
família. 

Causou grande e profunda conster­
nação a noticia, dada aqui pelos jornaes 
de 15, do pavoroso sinistro acontecido 
em Lisboa ao vapor francez ViUe de 
Vktoria. no dia 24 do passado, pelas 
4 horas da madrugada. 

Todos leram nas folhas diárias a des-
cripção minuciosa d'esse terrível nau­
frágio, todos se commoveram com as 
peripécias trágicas d" esse espantoso 
desastre. 

A bordo do Ville de Victoriat n a ocea-
sião do sinistro, também estavam qua­
tro pessoas brasileiras: Galdino José 
da Rosa, a viuva Rodrigues da Silva e 
dois criados, uma preta o um mulato. 
Este ultimo morreu afogado. 

A coragem com que se houve a viuva 
Rodrigues da Silva o á qual deveu a 
vida, foi verdadeiramente heróica, e a 
narração das peripécias por que pas­
sou são commoventissimas. 

A chronica registra a triste e dolo­
rosa impressão que lhe causou, com* 
ao publico, esta horrível tragédia, Ella 
passou-se longe de nós, mas o nosso es­
pirito adivinha as angustias soffridas, e 
o nosso coração empresta-nos uma la-
gryma piedosa para os pobres mortos* 

Para desanuviar a fronte publica, 
(Caramba ! bonita imagem) d'esta tris­
teza local temos recomeçada a historia 
alegre da carne podre. 

Os açougueiros, se fornecem a carne 
podre aos seus freguezes, em compen­
sação vendem-lh'a mais cara. Fica uma 
coisa pela outra. 

A mim, artista e poeta desde a copa 
do chapéu ás solas dos sapatos, não me 
desagrada inteiramente que a carne 
chegue estragada a S. Diogo, porque 
vejo neste facto a confirmação positiva 
de uma velha figura de rhetorica. Ba 
nunca pude comprehender por qual 
razão se chamava verde á carne de boi 
do consumo, 

Nos tempos remotos em que os açou-
giies vendiam carne em bom estada, 
ella chegava-lhes sempre vermelha, 
rubra, sangüínea e elles afurmavam 
convictamente que aquelle gênero era 
verde. Eu pasmava-me e ia remoendo o 
bife em silencio ,- attonito mas côm 
muito appetile. Agora condoeu-se do 
mim a IUma. Câmara: Aquillo a que ee 
chama carne verde è um gênero perfeita­
mente verde, verde como o capim/verde 
como a substancia ignota da fabrica 
Fritz Mack! E' a decomposição ao ser-



Ĝ A SEMANA 

viço da vhototica ; •'• o verme prote­
ge ido a pcGáia 1 

Exultae, poetas! o i lo aprcssurados 
:i!i ao collegio D. Pedro II cumpri­
mentar o Dr, tUii'»s França elevar o 
a óleo Uo vosso júbilo .1 > Sr. Dr. Velho 
d.iSiha. 

CavM rmlc já não õ unicameeto uni.i 
iína^\iü galante: « um gênero real o 
palpável. Pod-ns sorvir-vos d'elle,tanto 
para estragar o espirito do vosso leitor 
—em ver.M.., como para estragar o pró­
prio estômago—em fricandô. Com rimas 
nu com b a t a t a , em estmphes ou em 
picadinho .éf^ualíttentô venenoso, cor­
rosiva u mortal. A Câmara proteg -
vos, u \ates e ò Vateí > ! Adeus,leitore? 
pacientes: Ân revoir, dyspepticos des­
esperados. Já vos não podo salvar o 
sunino nem as águas alcalinas. 

FILINDAL (i 

VINTE CONTOS-

Eis a carta que ao auctor d'este livro 
dirigio o illustre o. glorioso escriptor 
portugu. z Camillo Castello Branco o 
cuj.» publicação prometteramos em o 
nosso ultimo numero: 

«Amigo e Collega 

Recebi o 2» exemplar dos Vinte Contos. 
O 1° naufragou nas restingas de qual­
quer estação postal deste reino, onde 
õcostume amanharem-se collecçoens de 
livros como d'antes na Falperra se ar­
ranjavam colleçoens de moedas, com 
um intuito não numismatico e menos 
scientifico queodo leitor pio que fez 
os quatro pés baixos sobre os Vinte 
Contos. 

Realmente o titulo do seu livro, meu 
prezado romancista, é um visgo para 
salteadores. Quer seja 20 contos em 
réis ,ou 20 contos em lettras é necessá­
rio Bster-sc muito enfronhado na varia 
litteratura para haver a certeza de que 
ne»hum dos contos de Valentim Maga-
Ihaens se desconta. Aqui, porém, ha 
ladroens para tudo que è contos. Bem 
v6. 

Lá, com certeza, não acontece o mes­
mo ; e, todavia, os typos dos seus riden-
tissimos contos parecem-me portugue-
zes genuínos. O Snbugosa é um sujeito 
meu conhecido e ulastico : conheço um 
em cada villa d'este paiz, alfôbre de 
Sábugósas. O Espirilo'forte é aqui todo 
homem que se preza, e que traz a 
iutelligencia emancipada de precon-
ceitos.ptudente do lábio com a grude de 
uni sorriso zombeteiro. O Senador Pita­
da^ Republicano Intransigente não são tão 
vulgares, principalmente o segundo, 
porque em Portugal não ha ninguém 
que seja capaz de hospedar um r-pu-
blicano vinte e quatro horas, excepto 
os hotéis, e essesmesinos possuídos de 
grande desconfiança, sempre com o 
olho fito na mala do demagogo. 

Nf seu pungente conto Praça de es­
cravos , escrevi á margem: Triste coisa! 
\o paiz onde se escreveu este formoso livro, 
ha um quadro horrente chamado « Praia 
de escraixis ». C.no remate d'esse quadro, 
Wse: « £ estes espectaculos ainda se repro­
duzem no Brazil ». Esta legenda, de 
Valentim Magalhaens, é um protesto 
que seria vergonhoso, se não se ouvis­
sem já os hymnos da triumpho. 

O seu livro, pois, não se forma de 
contos aa accepção banal da palavra; 
também não é um ramilhete de roman­
ces côr de rosa bons para aromatisar 
as palpebras descabidas com somno. 

E' um livro de philosopho que se 

disfarça sob um titulo despretencioso, 
a vor se os frivolos, levados do encanto, 
da banalidade «contos», S' animam a 
7 T os outros e a verem-se a si pró­
prios nessa galeria de painéis. Mil 
graças e mil parabéns pela sua fineza e 
pelo seu talento. 

De V 

Amigo mt° grato 

CAMILLO CASTELLO BB.ASC0.» 

OS ARGONAUTA: 

; J . M. D E iua;j:DiA) 

De Paios,— como, a voar, orpitães do azul natal, 

<>s i/tin/".."1»-. rão-se—em chusma, audaciosos, 

A'vidos capitães, pilotos cubirosos. 

Partiram navegando, em púsde estranho ideal; 

Vão couquistar, além, das minas do metal 

Que Cgpangu enlh*soura,osveios fabulo-».. 

Sonham, boiando em luz, paizes mysteriosot, 

Praias, climas, regiões do mundo occidentft'. 

Sulcam assim mar alta infatigavelmcnte... 

Miragens tropicaes, longe, enganosamente. 

Esboçam construcções e torre* de ouro no ar... 

E elles à proa vão das alvas caravelas. 

Vendo só despenhar-se cm turbilhões de eUrellas 

Todo o infinito céu sobre o infinito mar! 

RAYHIWDO CORRÊA. 

No artigo publicado em o numero 
passado com o titulo A critiquice houve 
um. período em que escaparam alguns 
erros de ponetuação, que- lhe alteram o 
sentido. Por esse motivo reproduzi-
mol-o em seguida: 

« Nesse artigo, aliás dos mais sen­
satos do auctor, ha iniquidades deste 
jaez ...; nomear como dicipulos de Vic­
tor Hugo, sob a influencia directa de 
Castro Alves, Carlos Ferreira e Mello 
Moraes FUhu, omittiudo, — entre os 
nossos que reliectiram a grande luz da 
Legende acs Sièdes o dos Chatiments,—jos 
mesmos José Bonifácio e Pedro Luiz, os 
poetas do Redivivo c da Terribüis Déa, 
apenas citados como lyricos do grupo 
capitaneado por Alvares de Azevedo, 
— o Luiz Delâno da Solemnia Verba, e, 
entre os novos,—muito mais que Carlos 
Ferreira e Mello Moraes Filho, — Assis 
Brazil, Afibnso Celso Júnior. Valentim 
Magalhães, Fontoura Xavier ; etc. » 

DAMA DAS CAMELIAS 

Eis o novo prefacio que Alexandre 
Dumas escreveu em forma de carta ao 
Sr. Calinann Levy, para a nova edição 
illustradado seu celebre romance e que, 
em o n. lüõ, prometteramos publicar : 

a Meu caro Calmann. 

Pede-me o meu amigo um prefacio 
para uma nova edição illustrada da 
Dama das Camelias. Dirige-se exacta-
mente ao único homem do mundo que 
não pôde dizer nem bem nem mal d'este 
livro. Janin contou de MaríaDuplessis 
tudo o que havia a contar ; até mesmo 
lloreou, por aqui o por ali. Pela minha 
parte recordei no prefacio da peça e nas 
notas da Edição dos adores, tudo o que 
a minha memória conservou d'essa 
bonita rapariga que teve na minha vida 
litteraria tão grande influencia, pois 
que lhe devo o meu primeiro suecesso 
em romance e o meu primeiro triumpho 
em theatro. O Sr.de Contades publicou, 
muito recentemente, na revista O Livro, 
uma serie de estudos e de notas biogra-
phicas d'ella, das mais exactas e inte­
ressantes ; nada mais tenho a dizer. 
Como escrevi esse livro, em três sema­
nas, ao canto d*uma meza, em Saint-
Germain-en-Laye, num quarto que eu 
pagava a um 'franco par dia, na hos­
pedaria do Cavallo ÍTonro.a única hospe­
daria que encontrei aberta numa noite 
em que perdi o comboyo, não contei já 

isto tudo ? E então acham isto Intoros-
santef Vale mais a pena fazer reflexões 
phitosophicas sobre a prostituição e a 
funesta influencia das cortezãs 1 Não; 
pois nào éussim ? Bom, lá vae então a 
historia do nascimento d'esse livro ! 

Tinha perdido pois o comboyo o fui 
passara noite no Cavallo branco, situado 
na rua principal, lia perto de trinta e 
sete ou trinta e oito annos. ia na minha 
companhia um amigo que fora jantar 
comigo a Monte Ohristo, a casa de meu 
pae. Cada um de nós alugou um quarto 
nessa hospedaria, cuja clientela era 
composta dos cocheiros e conduetores 
das deligencias que faziam carreira 
entre as povoações próximas. 

Quando despertámos nu dia seguinte, 
estava um dia lindo. Em vez do voltar 
immediatamente, tivemos a idéa do ir a 
casa de Ravelet alugar cavallos para 
darmos um passeio no bosque. O meu 
amigo não conheceu Ravelet. Pois te­
nho pena. Ravelet era dono de um pica-
deiro, ou antes de uma cavallariça, na 
primeira meia laranja do terraço Saint-
Germain. Era celebre na nossa geração. 
Comprava todos os cavallos rejeitados 
que se vendiam por escoucearem, ein-
pínarem-se, enfurecerem-se, na guarni-
ção de Saint-Germain, e vinha gente 
expressamente de Paris para os montar. 
A trintasoldos por hora, todo o verão, 
desde as sete horas da manhã até ás 
nove da noite, eram bem depressa cor­
rigidos dos vícios que os tinham feito 
excluir do regimento. Punha-se-lhes 
indiferentemente salins de homens ou 
de senhora. Logo que eram montados 
pelos seus cavalleiros ou pelas suas 
cavalleiras, faziam-se sahir á chicotada, 
e là se ia a Deus e á ventura ! Graças á 
mocidade e ao riso não suecedia mal 
neulium. Nem todos cabiam, esecahiam 
levantavam-se. Bom tempo J 

Esta casa Ravelet era, como pode 
imaginar, um local de entrevistas. 

De 1S10 a ltíGO—época na qual, se­
gundo creio, as modificações que se 
introduziam no terraço fizeram desap-
pareceroseu estabelecimento,—Ravelet 
vio desfilar nos seus cavallos todas as 
virgens loucas da vida parisiense, en­
trando nesse numero Maria Duplessis, 
que era uma das freqüentadoras do 
sitio, e cuja natureza febril se com-
prazía com esses passeios á destilada. 

Lembro-me ainda de uma historia 
diverti !a a propósito de uma cerejeira 
que constituía o mais bello ornamento 
do pateo d'essa cavallariça. Um dia, 
chego eu e digo que me arranjem um 
cavallo. Emquanto espero, pergunto a 
Ravelet se, posso subir á sua arvore 
para comer cerejas. Ravelet era muito 
fleugmatico. «Pode, respondeu-me elle; 
já lá está gente em cima» Vejo com 
effeito uma escada encostada á arvore ; 
subo, e dou com uma mulher nova, 
bonita, apezar de ser trigueira como 
dizia o meu amigo, escarranchada á 
vontade entro dois ramos e comendo 
muito tranquillamente cerejas.—Dá li-
oença, minha senhora? digo-lhe eu.— 
Pois não, com todo o gosto.» E ahi 
começámos nós a comer cerejas e a 
onversar de todas as cousas sobre que 
podem conversar, numa bella manhã 
de Junho, um rapaz de vinte annos 
e uma bonita rapariga que se encon­
tram em cima de uma cerejeira. Ha 
quatro ou cinco annos, entro numa 
loja de antigüidades para comprar um 
espelho Luiz XVI. Encontro uma 
caixeira muito amável, com os ca­
bellos a esbrauquecer ou mesmo bran­
cos, mas com uns olhos negros ainda 
vivos e uns bellos dentes ainda bran­
cos. Dizia commigo : «Já vi esta cara 
nalguma parte.» Ella olhava para mim 
sorinio. Examino-a de tal maneira qu?e 
ella sente que estou na pista de uma 
recordação. « E' isso, é, diz-me ella, a 
cerejeira de Saint-Germain ! » 

O meu amigo, vendo o lindo tempo 
que estava, foi de opinião que passás­
semos ainda dous ou três diasem Saint-
Germain. Propoz-me ir buscar a Paris 
tudo de que precisávamos em roupa 
branca e facto para essa villegiatura 
improvisada. Nesse intervallo, iria eu 
visitar meu pae, a casa de quem eu o 
convidava a vir passar uns dias com­
migo, em vez de ficar no Cavallo branco. 
Mas elle receíava incommodar o auctor 
dos Mosqueteiros; e depois, a visinhança 
de Ravelet, dos cavalos, da cerejeira e 
de todas as conseqüências que essas 
differentes cousas podiam trazer, tinha 
para elle um attractivo superior. Ape­
nas partio, apenas me achei só nesse 
terraço onde tinha passeiado tantas 
vezes com Maria Duplessis, puz-me a 

a pensar nella e voio-mo ao espirito a 
idea do escrever a sua historia.mi antes 
uma historia a propósito d'ella, e tão 
imperiosamente quo comprei três ou 
quatro cadernos de papel ^r.inde, pen-
nas, tinta, e voltei para o meu quartu 
do viuto soldos,onde comecei esse livro, 
emquanto esperava pelo mou amigo. 
Quando veio jantar, achou-me atare* 
fado no trabalho, e com tal calor que 
eu não quiz partir de Saint-Germain 
sem ter escripto uma palavra. Foi nego­
cio de tros ou quatro semanas. 

O meu companheiro acabou por se 
interessar com o meu trabalho, que elle 
passava a limpo á medida quo eu o 
escrevia, com a condição de que lhe 
havia de dar o meu manuscripLo ori­
ginal. Dei-lh'o com ciTeito, eeílo levou-o 
comsigo numa viagem que fez ás ín­
dias, muito antes da abertura do canal 
de Suez. Ora nas paragens do Cabo da 
Boa Esperança, o navio foi assaltado-
por uma violenta tempestade, tal que 
se alijou tudo quanto se poude ao 
mar para o alliviar. O manuscripto da 
Dama das Camelia? estava numa das 
malas sacrificadas! Que bonito fim ! 

Terminado o romance, levbi-o a Cadot 
editar, que me recebeu como tinha por 
costume, receber òs escriptores que 
trabalhavam para elle e pelos quaos se 
dizia arruinado quando lhes comprava 
um volume inédito por quatrocentos ou 
quinhentos francos. Consentiu, depois 
de muitas diííiculdades, em me dar mi 
francos pelo meu livro,para uma edição 
em dois volumes em oitavo, de mil e 
duzentos exemplares, que vendeu até 
ao ultimo. Teve a bondado depois, 
mediante duzentos francos,de fazer uma 
segunda edição em doze, de mil e qui­
nhentos exemplares, que vendeu tam­
bém ; mas, guando lhe propuz fazer 
terceira edição, mandou-me passeiar. 
Segui o seu conselho e, ao passar pela 
rua Vívienne, entrei no estabelecimento 
de seu irmão Calmann, que acolheu 
definitivamente a minha heroina, que-
a casa Quantin vae apresentar de novo 
ao publico, mas enfeitada, d'esta vez, 
com os mais bellos adornos que nunca 
teve. 

Obrigado por ella, seja feliz. 
Todo seu 

A. DUMAS, FILHO. 

POESIA E POETAS' 
« NliNUPHARES » P0ESTAS DE ALFREDO 

DUARTE, S. PAULO — 1SSG. 

Formam os Nenuphares o primeiro 
livro de um moço de talento e de quem 
muito deve esperar a nossa litteratura. 

São menos de 100 paginas, graciosa­
mente impressas, onde se sente pulsar 
o coração de um poeta, ora ferido pelo 
amor de alguém cuja belleza lenta pintar j 
porém a hjra cala, ora extatico ante as J 
paizagens tropicaes da nossa natureza,' 
ora revoltado contra a escravidão, que . 
desgraçadamente ainda vicia o nosso 
systeina social. 

São os Nenuphares as primeiras im­
pressões do Sr. Alfredo Duarte, que, 
como estreiante.não vé aiada, em geral, 
o mundo com personalidade ; os versos; 
são correctos e harmoniosos, mas nâo, 
se sente de vez em quando a scintilla-j 
ção de uma idéia nova, o brilho de uma 
inspiração virgem. 

Grande parte dos seus sonetos acabam 
como começaram, e, findos os versos,; 
não sente quem os lé Ímpetos de os' 
reler. 

O grande deffeito dos Nenuphares é a 
egualdadede tons, sempre brandos.e 
fracos; nao ha um brado de dor ou de 
alegria ou de indignação; tudo é pin­
tado a meias tintas ; d'ahia monotonisà 

Ha, entretanto,neste livrinho pagina» 
bellissimase que satisfazem plenamente 
como Recuerdo, O leu amor, Na fazenda, 
Ausência. 

Theophilo Dias, o grande poeta da 
Comedia dos Deuses, prefaciando os Netto 
phares, disso com muita verdade, qne 
elles revelam inspiração expontâneae 
original e, o que é raro em auctor 
novel, preoecupação pela fôrma, mas 
nem a originalidade é freqüente, nem » 
forma a todos os respeitos impeccavel. 

, O auctor dos JVenupfiam, o Dr. Al-
ireao Duarte,formou-se o anno passado 
em S. Paulo; o seu livro repreaent» 
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portanto o trabalho das horas de folga 
que Mio davam as Ordenações do Reino 
o os Notas a Mello. 

Sábio da Academia com a ultima 
plfiado de p(i*;t'ts de que faziam parte 
Dias da Uocha o Vicente d-- Carvalho, 
deixando somente a W. d<: Queiroz, 
Hmiliauo Permita o Eduard > Chaves a 
iuruinbcncU do, como as vestaes de 
Uom.t. «Minorvarom o fogo das suas 
gloriosas tradições. 

li'1'iKOU a Aralemíi, o bom será quo 
também nào deixe as Musas, para as 
auacrt tom aptidão como revela com o 
livro quo temos ante os olhos. 

K para prova vej i o leitor estes 

DESEJOS 
Oh: quem me dera vel-a eternamente, 
Km t»'da a parte,a cada instante vel-a, 
Sentindo a vida desusando pela 
Trilha em que a vida corre-lhe contente. 

K̂ -ie desejo enorme de quercl-a 
Se mais augmenta é que em minha alma 

ardente 
Ki ilha a sita alnia.como num dormente 
),aí(o refulge a diamantina estreila. 

rossi'-me embora esta existência rude, 
Fosse-me o sorte dnBditosa embora, 
E o mundo a mim so magoas concedesse... 

Alegremente as cord isdoalaúde 
Eu vibraria, emquanto a prnteclora 
Doce expressão dos olhos seus tivesse. 

Tudo esto soneto ó forçoso que se con­
clua commigo que o Sr. Alfredo Duarte 
tom talento o pode-nos dar muita cousa 
boa, de quo ficamos desde já á espera. 

Rn Janeiro de 87. 
RODRIGO OCTAVIO. 

tt CANTOS TROPICAES )) ( VERSOS ) POU 

iroNoaio MONTEIRO, PICRNAMUUCO—1885. 

Esta colleeção de poesias, — aque por 
má lembrança se dou o mesmo titulo de 
um dos mais bellos livros de Th.8opb.ilo 
Dias,— tem—na idéa conto na forma,na 
inspiração como no modo de dizer—um 
pronunciado cheirode mofo,um desgos-
tante sabor de velharia. 

As composições são de 1SÜ8 — ixii, 
sondo quasi todas do período compre-
hendído d'aquolle anno ao de 1879. 

O Sr. ILmorio Monteiro é uin directo 
descondente de Casemiro de Abreu. 
Canta na lyra d'ellQ, seguindo a mesma 
corrente de inspiração, arremedando-
lhe a plangencia, os pesaduines, a alTe-
ctaçào sentimental e as próprias ima­
gens o expressões, ás vezes. 

Provas : 

« l" minha mâe que me llotesce a vida, 
n. Rosa sentida, que fugio dos céus; 
-, Anjo, que enleves me propina inllndos, 
« Que em sonhos lindos me revela Dens. 

« Quando dor.nindo sobre o pobre leito 
« Sinto em meu peito reclinar-se alguém 
(( N*ardente fronte me depondo um beijo, 
« Acordo c vejo minha boa mâe. 

Na poesia Folhai soltas : 

« Pobre lUiuidiga de aiíeiçâes, osfalma 
« Perdera a calma a pi ocurar iaureis. 
« E a vida, os sonhos, os brazties do estudo, 
« Foi tudo, tudo le arrojar aos pés. 

(Í A mocidade, as ambições da gloria, 
o Fastos da historia de uin viver fugaz, 
« Tudo te dera, te offertara o louco, 
« Achara pouco, procurara mais. 

H Qual a paga que eu pedira 
«Em troca de tanto amor? 
« Não pode — o dizer, ó flor, 
« As débeis cordas da tyra, 

«Nem minh'alnia que suspira 
« De tristeza, deamargor. u 

O poeta, além de não ter personali­
dade, de ser um intelligente repetidor 
dos carmes e queixumes de Casimiro, 
«•.como elle o foi também, pouco ins­
truído, incorrecto.descuidosoda gram-
matica, apezarde ser professor, ou tal­
vez por isso mesmo. 

Colloca pessimamente os pronomes 
e tem d'estes erros: «as dcí>eís cordas etc. 
nao pode-o dizer a, bocachinho, « onde 
quieto dormia <í tantos annos », « de 

uni corpo angelical que a muito ali re-
pou.s.i, de umea multn r que mais amei 
ria vi Ia », a A' Martins Júnior •>, * pois 
p'ra formar-te se rttancára os céus»,** 
este, que « úiigracadamente significa­
tivo . 

tf A l g u m tíheealier 

« Que ande em boa roda, 
•< yue (rage sempre » muda, 
« EUZC u m pince-ner. 

«Pince-nern para rimar com a ciie-
valier » — perfeito I 

K* iunegravel, comtudo, que o Sr. Ho-
norio Monteiro, apezar de tantos se­
nões, e uma alma inspirada, simples, 
anciosa de ideal, enferma, como tantas 
outras,da mania sublime de poetar. 

São de poeta estes versos das Defini­
ções •• 

AMOR 

Doce bem, que aos mortaes gozar ó dado 
Ao menos uma vez, mis bem terreno, 
Ephemero e falta/ qual bem sonhado 

Som que inspira e seduz, s.i.i^c e ameno. 
Km lábios de mulher favodoirado, 
Que tem siborde mel, mas quV vi:nenn. 

Dezembro de 1871, 

II 

AMOR Uli MÃI 

O amor.que embala rindo a criancinha loura, 
Que dorme, brandamente aconchegada ao 

seio, 
Como em leito dearminlioenrubecída aurora, 
Amor todo esperança, amor todo receio. 

Amor, que não teai fim, amor grande e 
fecundo, 

Que é forte cornou cedro e frágil como a ilur; 
Que tem por pátria o ceue tem por berço o 

mundo, 
i:' esse o amor de mãi, abençoado amor. 

Março do 1*75 
E - realmente bello, tem frescura, 

còi, luz, movimento o seguinte soneto ; 
ou couaa que o valha : 

SCENA CAMPESTRE 

Jú declinava a tarde vaporoia ; 
embebia-se o sol no azul poente, 
e a natureza, plácida e dormente, 
abria um coração em cada rosa ! 

Na laiangeira annosa do caminho, 
que levava ao distante povoado, 
iam as aves procurar um ninho. 

Pela antiga porteira uo cercado, 
e obedecendo, ã voz de um pastorzínho 
entrava lentamente o manso gatio. 

E de tosca cahana no terreiro, 
onde a tlor d'açafróa abria a c'rolla, 
cantarolava mu rústico tropeiro 
aciunpanbando a chula na viola. 

Outras bellas quadrinhas: 

« Pois, para que negal-o ? 
Nada se vio assim 
Causar maior abalo 
Que um teu sorriso em mim. 

« Se acaso tranluzia 
Km teu olhar u fé, 
Que o teu olhar mentia 
Acreditava ate.» 

E este 

IMPROVISO 

« Grande como a extensão, que leva a terra 
aos parami s do céu, no azul do espaço, 
é este amor, que o coração encerra, 
e que me prende a ti, bem como ura laço 
forjado de formosas pedras finas, 
de saphyras, topasios e brilhantes, 
e que se encontram nas profundas minas 
dos corações sensíveis dos amantes. » 

Concluindo : o Sr Honorio Monteiro 
para ser um poeta original, inspirado, 
singelamente agradável, apenas pre­
cisa de uma cousa: varrer da memória o 
cantor do Amor e Medo e, como Musset, 
beber em copo seu, propriamente seu, 
embora pequenino. Com o seu talento 
poético, com a facilidade que tem de 

fuer •> verso e gostando t uitj ii poetar, 
é imperdoável que não tenha lyra pró­
pria. 

Em meio dos poetas aTectaJ>.*, tor­
turados,artifici - »s,l'esle noaso tempo, 
um cantor t ini- lo . inspirada, novo, 
naturai, onB-.uiria a fama e o prestigio 
d lunca issaz imilaloe reproduzida 
c h a i d o r du * Primaveras, J» 

K porque não ha de ser o Sr. (lonorK. 
Monteiro esse poeta ? 

VALKSTIM MAGALHÃES. 

O D I N H E I R O 

A A L I S T O I> ALMEIDA 

A clarida l- le um bello dia niuruo o 
! do<;.', sspalnava-se brandamente pela 

sal i, ttoijaud , a<-..u iciadora as ealm'*a-
eucanecidas « severas de nus rutrat»» 
a óleo pendenU3 da parede. No largo 
espelho ao fundo rtíflectiam-se as flores 
artiticiaes da jardiueiru erguida au 
centro pelos bra.us arredon lados do 
uinaestutuotade | ispe.Sobre uniu mes.i. 
a um canto,como um protesto, er^uiai..-
se airosamente numa aruceua de vidru. 
com toda a sua candura natural, au 
lado de um livro aberto, í.*a»iour, diu.-* ' 
La Fvince esplendidas. Na estante d i 
piano aberto, uma musica iiit'*rruin-
pida por enfado da pianista, e ao lado. 
numa cadeira doirada, um começo de 
bordado, *-squecido pelo mesmo uiutivo 
que a musica. Em tudo a prova palpá­
vel da pítor •• mais desconsoladora tia* 
doenças,—o aborrecimento. Fazia exa-
ctament- vinte annos, que Helena, a 
elegante burguesa de fôrmas escul-
pturaes, se casara sem amor com um 
negociante rico, fugindo de ouvir re-
petirom-lh'; sensataiui-nte ao ouvido ,i 
palavra—Economia, que afaziaestre-
mecer de horror ! 

Havia 'xactamente vinte ann»3 que 
julgiir:i libertar-se para sempre A áquel­
la vi Li apertada, trevosa, ameaçaduia « 
tyraiiuieaciíüiu um cárcere,—a pubreza; 
e, como de propósito, o destinu, o mais 
feroz dos mestres, escolhera essa data 
para cortar-lhe o caminho lumiiDsoe 
brilhante por um pavoroso abysmo—a 
ruína. 

Tremenda fatalidade l Justa punição. 
Por isso Helena passeiava febrilmente 
de canto a cant", cerrando apertada-
mente os deutus. 

A multidão graciosa dos seus bibelots 
dispersos tias prateleiras de crystal das 
rtagèrcs, nas paredes, nos dunquerques, 
no chão, pareciam-lhe rir-se d'ella ironi­
camente, tilintaudo á tremura que os 
seus passos nervosos, miúdos, irregula­
res imprimiam ao soalho de mosaico e 
poli manto. 

E ella olhava raivosa e excitada para 
as ingênuas pastorinhas á iJompadour, 
as chinezas dos vasos, e dos pratos 
antigos, as figuras em relevo dos me-
taes . , . 

Xesses desordenados passeios foi en-
contral-a a filha. 

A mãe olhou-a sem meiguice, inter-
rogativamente, como a dizer com im-
pertinenda: 

— Que vens cá fazer ?! 
Evelina, por única resposta, appro-

ximun-se serena e poz-se nos bicos dos 
pés para beijar-lhe a fronte. 

Fez-se o silencio. Um silencio que 
nenhuma parecia ter animo de quebrar. 

Áquella serenidade fez que recrudes­
cesse de agitarão. Continuava de um 
lado para o outro num gyro «ntonte-
cedor, como uma hyena em jaula aper­
tada, sentindo um ferro em brasa a 
queimar-lhe as carnes. . . Súbito parou 
perto da filha, e como doida desdubrou 
aos olhos da attonita criança todo o 
seu passado... 

As p.iL^ t"4S suecediam-se cortadas 
pela i>jsidraçãj otíegante. Não anur.i 
o m ind >, elle não fora mais do que um 
meio de q,ie se servira para elevar-se 
de uma i-^ição precária a outra d$ 
conforto *e de l u x o ! . . . Accusava--», 
amesquiuhava-o, pisava-o... Amaldi­
çoava o instante em que aos pés do 
altar lhe dera o sim... Dizia-o -sr. .tpi iu, 
brutal, ignorante: casara-se não com 
elle, mas com o seu dinheiro ; logo que 
esse diuheiro desapparecia. conside­
rava-se viuva. Nao queria vèl-o nem 
ouvir falar d'elle. Que vergonha ! que 
ignomínia! 

Se eu o tivesse amado, concluio ella, 
se eu o tivesse amado.. . resiguava-me; 
mas ab irr^co-j! mas nunca o *:n-i ! 

Evelina cortava o barb.ir> ái*cmt<>, 
com txclamac/os i:i Jjgn v j ia • Miiha 
má'... ao principio; Ui.\. *i ral 
d c p n j - i . 

Não havia dique p O M i v e l p i ra 
aquela cboler i que*'Xpl.) U\ corr^nl-» 
impetnusi. '» accesto í i r j u Wi f i 
muito tempo, a crise tornou-*** a mfii« 
e mais violenta, ut+í \* conv::gões ca-
racterislica.i i i úyst-ri i, 

Evelina amparou ass*i-.tida a m • 
fcl-a deitar-se. desapert.>u'í n o vetti l>, 
desprt-n leu-lhe ^H *obei"^ >* tr.m<.i^ 
r.egras, que se <*-t<-n br nu • <mo duas 
st-rpeiites no Wítuti cor )•• . iro fulvo 
1" divan. puxou-lhe mni tnaala io c* 
símira até aos joelhos, ai;-n" »u-th«- %•* 
alutofadas, c só sábio qua:. í > \IH* na, 
com um gesto, apont»u-i.io i porta, 
ria^indo querer it-f>cançar. 

A;rav<'fl3ou então o apo5-r.to em bi-
CC»s de pé--í, deixou entreaber* i apar ta 
para aceudirno niaiM levo . i i ra i lo i : 
encostou-so á janella de uma sala 
próxima. 

Faltava-lho o ar. S>ntia-se v-jstida du 
chumbo. Um peso sup-Mior as suas f^r-
••as cabia sobre .11-. o dominava-a. 
ilibava para tudo como se i -'.ivi-ase no 
escuro; nada via- Batí-i-lb*- b at.**sieut-
o corai; i ..como sedo ehei*) nà" se pu­
desse iu <ve.r mais f icilmeote. 

Assim esteve muito tempo envolvi l.i 
numa onda ne^ra e gélida q ue a afoba­
va <j com ']Utí iiã> lnctava poí»qu« a -"fi-
tU esinuga lora sobre o peit •• 

A pouco <• pouco a b Igaçou-v' áquella 
ini-.sa negra ; Evelina ri.^pirou niii 
IIi.ns força e demorou os olh >s na pa«-
zaguui, abstratamente. 

No eqiaço azul brunilo nem iimt 
nuvem, tênue que foHáfi; uma limpi I**A 
tão pura, tão iiuinaculada, tão buiiiLe ' 
Em baixo, no jardim, entre canteiros 
largos e emeavos de relva. aemeálos 
de grupos dt! roceiras, o nçaccnas e de 
fuchbias, nadavam inausaiDeute num 
lago dois cysues brancos. 

Ilavia tantos annos que Evelina os 
conhecia ali ! Mais alem, nos gró^siK 
galhos de duas mangueiras <'opa-Ja i,i> 
baloiço vazio, onde t int.is *t tantas 
vezes brinc ira. parecia-lhe agora uma 
forca silenciosa em que se estrangu­
lavam todas as suas alegrias : 

E cantavam o-, passarinhos, os passa­
rinhos in^raVon! 

Então, pensava ella comsigo, olh.iti-
do para o elegante jardim, *m gosei 
tudo isto não porque minha :>i te aunssf 
meu pae, mas porque Áetajoa o B-JU 
dinheiro... o seu dinheiro! 

E voltavam-lhe á memória, obstina­
damente, as palavras da mãe. aquellas 
expressões envenenadas que lhe tinham 
feito tanto mal! essa coniissV.. súbita, 
impetuosa, ferina, de uma verda le re­
voltante e baixa. 

A ambição de hálito impuro e olhar 
de fogo, vivera naquelle coração que 
ella queria ornais puro, o mún per­
feito, o melhor de todas as mulheres! 
Em vez do amor, o amor saneto, o 
arnor sublime, que é o hymi") tríum-

§hal, o expontâneo grito uosaaa nus 
oirados tabernaculos do Meial, da ver­

dade eda luz ;em vez do amor, que con­
sola os tristes e fortifica os bons, qu-: é 
o balsarao das grandes luctas eo supre­
mo poder; em vez do amor, que faz 
illuminalo e ridente o casebre tosco do 
lavrador pobre, que transf,i-nn i o mais 
rude alimento uo mais fino manjar, o 
mais duro leito no mais fofo arminho, 
o peior tecido na mais lin I í •• delicada 
trama, kaleidoscopio mágico, tornando 
scintilante e preciosa a mais humilde 
coisa; em vez do amor, que t io bem 
comprehende as flbr. s, OHI ninhos, as 
estrellas, que é sagrado e suave como 
uma benção da invisível e saneia mão 
de Deus; o amor, como o sentia ,* pobr>-
Evelina a I--Í*':>I ichar no seu iü^énuo 
coração, docemente,como dinabrocham, 
aromatisando subtilmente > ar - a« 
ii. - i-rsti-t flores dos praias ; eaí vez 
IV-,*'; tmor juato, digno, 1 • L! e verja-
deiro, tivera a mãe ua sua mocidade, 
por sonho de futuro, como i leial d-j 
to ia a felici 1 ide na terra—o dfn:.';iro... 
so o dinheiro, única e exclusivamente 
o dinheiro ! 

Miséria! 
Kvelina - i r o a de vergonhi. como se 

\-L'lello vendtval que lhe abalava a 
al-n t lhe vergastasse o rosi •>. 

IJ pae. o amigo st ti fero ~i ;e vivera 
para o trabalho e para a família, tor­
nou-se para ella um idoi •! 

Elle. muito mais velho i 311 a espo­
sa ; elle, homem bati lo em guerras 
acérrimas. vencedor tantas vezes, ven­
cido agora, tivera p^r ambição.. . o 
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afecto do uma menina pobiv, occoitando 
numa candidez d'alma bô:i os seus pro­
testos de amor o de fidelidade eterna! 

O mundo tem d'essea dramas,infeliz­
mente conimuns. EVOIÍIKI ò quo 03 não 
comproheii lia. A fatalidade deu-lhe um 
exemplo perto e doloroso. Agora via 
que o diiuuiro não é si o positivo da 
Tida.a magna lucta da sociedade;!' mais, 
6 a máxima gloria, a única felicidade 
que sonham attingir os que não l<Ha 
n alma outra riqueza. 

O sol illuminava brandamente a terra, 
como umacarieia maternal. Brilhavam 
reluzentes os comoros raivosos do jar­
dim. Eavoaçavam entre flores as borbo­
letas alegres , doidejantts; e Eveliua, 
cercada de confortos e em plena moci­
dade, invejava a mais humilde das 
mulheres, que eDtrando descalça em 
casa.vinda do trabalho ao sol,ao vento 
ou á chuva, visse sentados ao lado um 
do outro os pães, com as mãos entrela­
çadas,na mais doce e serena intimidade. 

JULIA LOPES. 

O MEU CANÁRIO 

A D. ADELINA PEREIRA LOPES. 

Canora gemaia de ovo, o meu canário 
Solta á luz tia manhan seu meigo canto ; 
Encrespa as jaldes pluraas do áureo manto 
Dos sons o doido e fino lapidai io. 

A multidão, que sesue o seu fadario, 
IndilTerente passa e corre, emquanto 
Só eu comprehendo o singular encanto 
Das canções do poeta solitário. 

Aquelle canto de saudades chora, 
Áquella doce voz, ungida e pura, 
Vae para as bandas d'onde nasce a aurora. 

Assim minb/alma chora de amargura, 
Assim vae juneto a vós, minha senhora, 
Que juhcto a vós está minha ventura. 

20 de Janeiro.de 87. 
FILSSTO D'ALMEIDA. 

NOTAS BIBLIQGRAPHICAS 

Idglio dos Heis—Sob este titulo chega-
nos de Portugal uma collecção de 
Soemetos devidos á penna do illustre 

tterato portuquez—Alberto Pimentel. 
Camillo Castello Branco.o pujante escri­
ptor e o luminoso romancista que todos 
conhecemos e admiramos, prefacia com 
sua prosa de ouro os Idglios dos Reis. 

A ultima noite de Tira Dentes é um poe-
meto dramático que fez honra ao ta­
lento do seu auctor, o conhecido poeta 
Luiz Murat, nossoex-collaborador effe-
ctivo, hoje redactor da Tida Moderna. 

Como monólogo theatral é talvez 
demasiado extenso, e tem, como obra 
histórico — philosophica, fraqueza na 
caracierisação moral do personagem, 
de modo que áquella ultima noite tanto 

Eodia ser a do primeiro martyr da Li-
erdade no Brazil como a de qualquer 

outro heróe que por ella se sacrificasse 
em outro qualquer paiz. 

Isto aparte, é merecedor o trabalho 
do Dr. Luiz Murat de francos applau-

Teni alguns trechos de notável vigor, 
a idéia è sempre elevada e nobre e o 
verso correcto, fluente, harmonioso. 

Um bello poemeto, emfim, e uma 
louvável obra de justiça histórica. 

Veio-nos de Lisboa, offertado pelo 
auctor, um volume do segunda edicção, 
revista e augmentada, dos Sonetos e 
Rimas de Luiz Guimarães. E" um 
bellissimo volume in-S° fr., de 2W pagi­
nas, primorosamente impresso na ty-
pographia Elzeviriana de Lisboa. A 
edicção ó da casa Tavares Cardoso 
& Irmão, d'aquellacapital, e está ador­
nada com um bello retrato do poeta. 

Este formoso livro do nosso distin-
ctissimo patrício já foi sobejamente 
tractado pela critica, e consagrado pelo 
publico, que esgotou a primeira edic­
ção, impressa em Roma em 1890. 

Nesta segunda edicção foi ipenas 

supprimida a poesia Lenda antiga e ha 
mais dez Kvmetoa do que na primeira. 

O novo livro ó precedido do um bri­
lhante prefacio de l-ialuo d'Almeida, 
em quo este escriptor ostuda rapida­
mente a evolução da poesia e faz a 
apologia das soberbas qualidades de 
Luiz Guimarães. 

Sonetos e Rimas ó um livro primoroso, 
de grande correcçilo artística, de uma 
poesia singularmente ungida de senti­
mento e de expressão, de um lyrismo 
moderno, suave e doce como um favo, 
um pouco inelancholico talvez, mas 
sempre muito elegante, muito altivo, 
muito nobre, O poeta canta de prefe­
rencia os sentimentos ternos, os affe-
ctos de coração, a vida da alma. A 
paizagem, levemente esbatida e sempre 
côr de rosa, forma-lhe o fundo aos qua 
dros galantes, onde o azul do céu ape­
nas serve para o esvoaçar das andori­
nhas e das pombas,- onde os campos 
são a scena dos amores simples; onde 
o largo oceano é aproveitado para os 
idylios noctumos no tombadilho dos 
transatlânticos, á musica saudosa e 
amarga do marulho das ondas, sob a 
chuva de prata do luar melancuolico. 
que fala da pátria e dos ausentes ama­
dos, na profunda solidão tranquilla 
das águas, em noites mansas e quentes. 

Avultam nesta obr* os perfis femini­
nos, vasados como <3u.e n u m molde 
único, só variados nas cores 9 nos ador­
nos, mas sempre com a mesma linha 
correcta e nobre do modelo amado que 
começa por aureolar de beijos vivos o 
poeta esposo, e vem ainda depois do 
insondado mysterio da campa, visão 
adorada, phantasma sagrado e augusto, 
depor o beijo ternissimo da saudade 
inextineta na fronte pendida do bardo 
viuvo. 

Esta ternura suavíssima é que é o 
segredo de Luiz Guimarães, e como 
parece encher-lhe toda a vida psycho-
logica, preoccuna-Ihe o espirito, fecun­
da-lhe a inspiração o borda-lhe os 
versos. D'ahi o ser elle um poeta todo 
feminino, sem energias másculas, sem 
audacias e sem ímpetos. D'ahi também 
uma certa monotonia na sua arte, uma 
cansativa egualdade na sua forma. 
Como sentimento, não varin; não varia 
a struetura do verso que o encerra; é 
o defeito da sua mais eminente qua­
lidade de poeta lyrico; defeito só para 
artistas, entretanto, e do qual decorre 
para a sua obra uma egualdade esthe­
tica muito apreciada pela critica pauta­
da dos princípios fundamentaes abstra-
ctos, mas que a boa arte condemna 
pela monotonia. 

Não cabe nestas notas juízo mais 
amplo do formoso livro nem d'elle já 
necessita a brilhante reputação do 
auctor. 

JORNAES E REVISTAS 

Mais uma publicação destinada á 
classe médica « Progresso Médico, revista 
mensal de medicina, cirurgia e phar-
macologia ». 

E' seu redactor o Dr. Agostinho de 
Araújo. Tem 50 paginas este primeiro 
n., bom papel e bòa impressão. Sum-
mario variado e muito interessante 
para os profissionaes. 

• Desejamos que sejam os louváveis 
esforços do Sr, Dr. Agostinho de Ara­
újo coroados por completo êxito. 

Bellissimo o n. 288 d' O Occidente, que 
se publica em Portugal. D'entre as 
gravuras que ornam este D. destacam-
se as que tOm por títulos — A Vara de 
Arão transformada em cobra e Os cam­
pinos ( supplemento ) que é cópia de um 
quadro de Silva Porto. Em homena­
gem a este distineto pintor, traz O Occi­
dente o seu retrato na primeira pagina, 
acompanhando-o, no texto, por umas 
linhas firmadas por Caetano Alberto. 

Illuminam a parte litteraria d'esta 
importante revista as pennas de Ger-
vasio Lobato, Monteiro Ramalho e 
Brito Rebello. 

Publicou-se no sabbado ultimo o pri­
meiro numero, da 2*phase do Jornal dos 
Economistas, revista quinzenal, cuja re­
daccão acha-se a cargo dos Srs. Silva 
Figueiró eDr.Joaquim JosédeSiqueira. 

Do artigo O nosso programma do Jor* 

nal dtis Economistas, o leitor facilmente 
dvprebenderá o quanto ó imprescin­
dível a ex;stencia de uma folha que se 
occunpe exclusivamente de assumptos 
que digam respeito aos nossos interes­
ses econômicos. 

Neste numero lemos um bem elabo­
rado artigo sobre protecção adua­
neira e outivs mais de utilissima lei­
tura. 

Desejamos que d'estavezo collega 
encontre elementos para uma vida mais 
longa, uma vez que a merece. 

Fazemos sinceros votos para que não 
lhe sejam indifferentes os^economistas 
e . . . os econômicos. 

Está publicado o primeiro numero 
do II Brasile, revista agrícola, com-
mercial, industrial e financeira, sob a 
direcção e redaccão do Sr. Pietro Ma-
lan . Recommendamos, muito princi­
palmente á colônia italiana, os impor­
tantes artigos da nova publicação. 

O n. 1° do 16° anno â'Â Estação é uma 
soberba promessa do muito que tem de 
bom a produzir esta estação do anuo da 
imprensa—em flores e fruetos. ( Descul­
pem a insolencía do trocadilho: sal­
tou-nos do enthusiasmo ) . 

Alem de vasta sernenteira de moldes, 
figurinos e desenhos diversos, traz 
augmentada a sua parte litteraria, da 
qual pedimos venia para transcrever 
em outro numero d'esta folha uns bel-
los versos de Lúcio de Mendonça. 

Parabéns ao honrado Sr. Lombaerts 
pela brilhante carreira da sua revista 
de modas. 

Acaba de apparecer o primeiro nu­
mero d'0 Brasil Medico, importante re­
vista hebdomadária, sob a redaccão 
principal do conhecido facultativo Dr. 
Azevedo Sodré . 0 Brasil Medico é 
collaborado por alguns dos nossos me­
lhores e mais conhecidos clínicos. Isso 
é o quanto basta para saber-se que 
contem artigos de subido valor, os 
quaes não devem passar despercebidos. 

Contém o numero 5 do Jornal do 
Domingo, além de alguus trabalhos 
litterarios dos nossos melhores escripto­
res, um bom artigo sobre o jornalismo, 
assignado pelo Sr. Manoel Carneiro. 

A Procellaria, n. 2 — Como o numero 
anterior, a excellente revista de Júlio 
Ribeiro traz artigos de subido valor, 
cuja leitura recommendamos, especial­
mente o primeiro, que é magistral. 

Lombard Street, n. 1—Útil publicação 
mercantil sob a redaccão do Sr. José 
Ricardo Moniz. 

Terça-feira, 25,apparecerá o primeiro 
n». das Novidades, folha diária, de re­
daccão de Alcindo Guanabara e Moreira 

Esperamol-acom a mais viva sympa-
thia. 

Consta-nos que o Dr. Augusto de 
Castro não desistío da idéia de fundar 
e dirigir um jornal diário, tendo feito já 
para a Europa a eneommenda do ma­
terial typographico. 

Todos reconhecem as grandes apti­
dões jornalísticas d'aquelle provecto 
collega ; mas, jornalista formado uo 
velho, rotineiro e pesado Jornal do Com­
mercio, terá o Dr. Castro ( Augusto ) a 
necessária habilidade para uma folha 
pequena, viva, interessante, variada, 
leve, espirituosa, moderna, emfim ? 

That is the question. 

O n. 448 da Revista Illustrada (que, 
por signal, está muito interessante com 
o seu Zé Caipora] dá uma extensa e mi­
nuciosa noticia do banquete com que 
commemorámos a entrada d'A Semana 
no seu terceiro anno. D*essa noticia 
trascrevemos os últimos períodos por 
que ahi se encontram informações que 
nos esqueceu ministrar aos nossos lei­
tores. Fazendo-o, confirmamos a ver­
dade de todas ellas. Fala o collega : 

« A mesa, ornada com gosto, repre­

sentava a I- pagina do nosso col­
lega apoiada sobre as quatro colum-
nas que lhe sustentam o titulo. 

A festa correu inalterável de conten­
tamento, como nesses recintos paradi­
síacos em que as sombras diaphanas 
dos grandes homens divagam, encon­
tram-se, mas não podem brigar. 

O menu era dos melhores. 
Damos um extracto, para quo os lei­

tores possam fazer uma idéia dessa 
bella festa: 

POTAGE 

Purée aux oigyions d'Egtjpte. 

RELEVES 

Poisson d'Auril. 
Supréme de gibier du Maranhão. 

ENTREES 

Beuf garni aux Abonnés. 
Paté de foie gras à Ia Munchausen. 

Canards truffés, à Ia Gascogne. 
Jambon de Pachyderme. 

c o u p DU MILIEU 

Punch can-can dejoumalistes. 

ENTREMETS 

Plum-pudding aux éloges mutueis. 
Blanc-manger à Ia diplomate. 

PIECK MONTÉE 

Galions de Vigo. 

DESSERT ASSORTI 

VINS : Champagne frappé {Fritz Mack), 
Porto de 1820 {A, &), Rhum Jamaique, 
Madeira, etc. 

A festa esteve divina, e não seremos 
exagerados comparando-a a um sonho, 
um encanto, uma scena das mil e uma 
noites, reinando, sempre, a maior cor­
dialidade. Felicitamos os nossos colle­
gas por essa bella lembrança e por não 
ter haavido indigestòes.» 

Muito obrigados á Revista e especial­
mente ao amigo Blick, auctor da noticia. 

S. 

A ÜIA MENINA LOIRA 

Refulge e me deslumbra o leu áureo cabello, 
Criança, meigo ser, alma angélica e pura, 
Quando te vejo a rir, encarnado por vel-o 
Tão loiro e a fulgurar como a aurora fulgura! 

Uma eslrella talvez que da azulada altura 
Cahisse cã no mundo o fez assim tão bailo ! 
Decerto com uma eslrella a lua formosura 
Deu* um dia acabou, lodo amor e desvelo! 

Não sei porque è qui a vida, ó criancinha loira, 
Quando a sublime luz do teu cabello a doira 
Neste mundo me faz risonho e satisfeito! 

Quem dera aos olhas meus verem~le eternamente! 

Quem me dera viver a contemplar somente 

Esse cabello leu de fulva eslrella feilo! 

17 de Janeiro de 1887. 

ÀHTHUR MENDES. 

FESTAS, BAILES E CONCERTOS 

CONGRESSO BRAZILEIRO 

A chuva torrencial do sabbado não 
impedio que o saráo—concerto do Con­
gresso Brazileiro fosse enormemente 
concorrido, taes e tantas são as sympa-
thias de que merecidamente gosa a 
distineta associação. 

O programma da parte musical foi 
brilhantemente executado, distinguin-
do-se, no desempenho de differentes pe­
ças, as Exas. Sras. U. D. Rozalina de 
Lima e Eugenia Gamboa, applaudidas 
amadoras. 

As danças que se seguiram ao concer­
to só terminaram ao romper da ma­
drugada, prova evidente da animação 
e jovialidade que reinam sempre nas 
festas do Congresso, o que, em grande 
parte, é devido á amabüidade e genti­
leza da digna directoria para com os 
sócios e convidados. 

LORGXON. 



A S E M A N A 

PAGINAS ESPADAS 

CAM.AO 

Isto catita ms dtHtrot*nch*-m$ o coração 

Vae—me por alma afiíni... 

Alberto d* OU* tiro, 

Nào! Soo sxtile D6r, klortt. Infortúnio, Pranto, 
Emquanto fortt minha e meu o teu amor! 
Jamais biasphemarei á Lu* e ao Ser, emquanto 
No coração sentir o teu calor, ó are, 

O teu perfume, ó flor! 

Yinesf— o meu virer é límpido, suave... 
Âmat-me ,'— Â frtstenaa é um cântico de amor! 
Como sorri o axul I Como cantam as águas! 
Como me brilha nalma a tua voz, ô avv, 

Tua pureza, 6 flor! 

Vejo-te?... —q*« * que erpru esta palavra: 
« magoas » ? 

Sorrit-me ? — o renda>al è um astro a rutilar! 
A Vida ó uma canção, o Universo—um beijo!... 
üinto falar-me Oeu», 6 flor, no teu bafejo, 

0' ave, em teu cantar! 

C/tora»? Vence-tê a dor,' Vergai ao sofrimento* 
Ai! Jà sei o que são pranto, mágoas e dor... 
O céu, piedoso e bom, ruge nf,te momento... 
Dão~mo a idéia da Morte, A ave, o teu lamento, 

Tua tristeza, ó flor'. 

1 8 8 0 VALESTt.M KAOALttiH*. 

Ah ! se o publico soubesse da grande 
surpresa, do precioso mimo artístico 
que o Vasques está preparando para 
lhe olTorecer na noite do seu bonencio 1 
Nós, que somos talvez os únicos ou, 
pelo menos, fomos os primeiros, a saber 
do grande segredo,— nós nada podemos 
revelar porque elle, o endiabrado Vas­
ques, o grande Vasques, não quer e 
absolutamente prohibe que se diga 
alguma cousa a tal respeito. 

Nada diremos por emquanto. A não 
ser isto: que o novo trabalho que elle 
está preparando ó digno do seu grande 
talento e que com elle o discípulo de 
João Caetano se ha de mostrar mais 
uma vez digno do mestre. 

LUCINDA 

Neste theatro estreiou-se na quarta 
feira uma nova companhia dramática 
sob adirecção do conhecido actor Bol-
drini. A peça escolhida para a estreia 
foi 0 Corcunda, grande drama em um 
prólogo e oito quadros,de Féval e Bour-
geois. E' uma peça dos moldes que 
mais agradam ao publico em geral; tem 
grandes lances, situações violentas, 
scenas espaventosas e terríveis, luctas 
e assassinatos,raptos e todos os ingre­
dientes com que se guizam os dramas 
de sensação. 

A nova empreza empregou na mon­
tagem todos os recursos oe que podia 
dispor. Os vestuários, á Luiz XIv, são 
regulares, e os scenarios do hábil 
scenographo Coliva são muito bem 
pintados e de bello effeito, especial­
mente o do segundo quadro. 

0 desompenho, diga-se a verdade, não 
foi sublime; mas, em todo caso, não 
desagradou ao publico, que por vezes 
o apnlaudio com furor. 
.Boldrini foi bem no papel do caval-

leiro de Lagardere ( protogonista ) fa­
zendo-se applaudir em varias situ­
ações. Dos seus companheiros distin­
guiram-se Heitor, Teixeira, Santos Sil­
va, Primo da Costa e Pereira. 

Clairville foi uma Aurora muito 
ingênua; Maria Maia foi uma discreta 
de Caylus; Maria do Rocha uma esta-
lajadeira desembaraçada; Branca uma 
cigana tentadora; Guiomar e Leopol-
dina muito graciosas nos papeis de 
pagem e deTonio. 

RECREIO 

Continua com A Roubadora de crianças 
e ensaia o grande drama Uma família 
phantastica e a comedia franceza O fio, 
traduzida por Figueiredo Coimbra. 

Dízero-noa que O tio ó uma comedia 
engruçadissiiua, cbeia de verve, e que 
ha de xer um dos grandes successoa do 
Recreio. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

A princeza Azulina tem feito bóa car­
reira rfcsde theatro. O Machado agora 
vae também atirar-se ás revistas e pre­
para para Fevereiro próximo o Zé Cai-
pora, revista do anno passado, escripta 
pelo nosso collega do Diário de Noticias 
Dr. Oscar Pederneiras. 

Pessoa que assistío a alguns ensaios 
aôirma-nos que oZé Caipora dispõe de 
elementos .seguros do «xito, que tem 
muitíssima gr,u;a e situa, - is inteira­
mente novas nestfj gênero de peças. 

PIIENIX DRAMÁTICA 

Cremos que bem avisada andou a 
empreza deste theatro, montando o 
drama phantastico O espectro, traduzido 
e accommudado â scena portugueza 
pelo Sr. M, Zagallo. A peça, de uma 
contextura quo prende, do principio 
ao fim, a attenção do espectador, está 
cheia de scenas commovedoras, e de 
lances perfeitamente proparados, sendo 
pena, porem, que o Sr. Zagallo não a 
expurgasse um pouco de algumas 
scenas que, por inúteis ou por muito 
longas, se tornam enfandonhas, preju­
dicando o entrecho geral do drama. 
Ainda assim as boas qualidades da peça 
vencem estes senões e o publico sahe 
satisfeito. 

Tem o papel mais trabalhoso o actor 
Galvão: disse-o com verdade e em 
muitas scenas foi felicíssimo. 

O actor Lisboa fez Jorge Muller, o 
sympatliico da peça, dando-lhe muito 
colorido, especialmente nas scenas do 
4° acto. 

Os demais papeis do sexo feio foram 
distribuídos a Portugal, Pestana, Men­
des Braga, Motta e Nazareth, que os 
desempenharam muito correctamente. 

A novel actriz Fiancisca de Salles, 
que revela grandíssima aptidão e boa 
vontade para a scena, encarregou-se 
da parte de Amulia de S'tockausen, e 
represeutuu-ji muito con3CÍenciosamen-
te. A jovem artista, se procurar ser 
encaminhada, no cultivo da arte que 
abraçou, por bons mestres que a 
afastem dos escolbos em que muitas 
naufragam,será,de futuro,um dos mais 
beltos ornamentos dos nossos theatros, 
tão pobres, infelizmente, de artistas de 
gênero. 

Julia de Limae Maria Augusta, em­
bora em papeis secundarios,deram-lhes 
bastante relevo e agradaram muito. 

A peça está bom montada: uma 
grande parte do scenario é completa­
mente nova, os vestuários satisfazem 
e a mise-en-scene ê, em geral, muito 
cuidada. 

Parece-nos que O espectro deve fazer 
carreira,pelo que felicitamos a empreza 
e o hábil accommodador, o Sr. Zagallo. 

Em 7 do mez passado representou-se 
pela primeira vez em Pariz, na Opera 
cômica « Egmont, » drama lyrico em 
quatro actos, por Alberto Wolff e Al­
berto Millaud, musica de Gastão 
Salvavre. 

Coquelinaiae* marcou já o dia 17 de 
junho para a sua viagem á America; 
tenoioua seguir fielmente o itinerário 
feito por Sarah Bernhard.e gastar em 
toda a excursão sete mezes.pouco mais 
ou menos. 

P, TALMÂ 

SECÇÃO DE HONRA 

Gomo prova de reconhecimento ás 
pessoas que se dignaram de nos auxi­
liar com suas assignaturas desde a 
fundação d'A Semana, e que se acham 
quites para com esta empreza, conti 
nnamos a publicar nesta secção de 
honra, iniciada em o n. 99, uma relação 
dos seus nomes, á qual serão também 
addicionados os dos cavalheiros que, 
sendo egualmente assignantes desde 
o inicio da publicação d'esta folha. 

vierem ou mandarem quitar-te até SI 
de Dezembro do anno passado. 

CORTE 
f Continuação) 

Conselheiro Ruy Barh..si. 
Conselheiro Affõnso < • Iso dAssis Fi­

gueiredo. 
Adriano de Barros-
Conselheiro Franktin A. de Menezes 

Doria. 
Manoel Ricardo de Souza Dias. 
Alexandre Gasparoni Filho. 
D. Amélia Salgado. 
Quintino Bocayuva. 
Rosa Nunes. 
Dr. Magalhães Castro. 
Manuel José de Souza e Silva. 
Dr. João Pizarro Gabizzo. 
Antônio Adriano de Cerqaeira. 
João Mendi s. 
José Lemos. 
D. Ernestina Lemos. 
A. A. Cardoso de Almeida. 
Dr. Menezes Vieira. 
Dr. Feliciauo Fernandes. 
Antônio Pereira da Silva. 
Joaquim Anthero de Carvalho. 
Mello Batalha. 
Dr. Custodio dos Santos. 
José Nunes Belfort Guimarães. 
Manuel Ramos de Paula. 

(Coníimía,' 

SPORT 

Com bastante concurrencia e anima­
ção realisou o Hippodromo Guana­
bara mais uma corrida no domingo 
§ assado, sendo os pareôs, em geral, bem 

isputadoa. Eis o resultado : 
No Io pareô (1.300 metros) Phenicia 

com alguma facilidade venceu os seus 
competidores. Pancy chegou em 2° logar 
e Castiglione em 3°. Daybreack não correu. 

Nu ü* pareô (1.450 metros/ bouv: 
divisão em duas turmas: 

Na I* turma — im-nrana cb**£»U' m I". 
Orpheu em 2* Caporal em • •>. Tam­
bém correram Alda-"?, Bmila r Damon 
que flzerum mi corrida. 

Na 2* turma—KÉíeai'i facilmente sahiu 
\ í.-ton >3a, Ivon em '-'" • Í'IPIM í-m > . 
Vtlla-Nora. Jenny e Varfn-jo cnu.irtin 
era bagagem. 

No 3» pareô ' 1.080) Cheapside tez 1. -a 
corrida, vencendo com alguma facili­
dade os seus compeli I r. -;, Catita em •*> 
e Gaudriole em 3°. WiJim.i n io r»rreu. 

Nu i° pareô 1.750 meirus) Vampa 
sahiu vencedor. Intima em 2" e Nicoafg 
em •'!», fazendo ma corrida. Cantagallo o 
Bitier chegaram em ultimo. 

No hn pareô ( Í.UUO ui>-tros } inscreve­
ram-se Pancy, Castüjlwne, Argentino o 
Daybreack que não correu. E' inútil. 
inteiramente, classificarmos o v^nrador 

Sorque o escândalo da patota foi tão 
esastroso, que nos envergonha dizer 

3uai chegou na frente. Consta que a 
igna directoria tomou conhecimento 

do facto e resolverá com em*rgia, nara 
que se não reproduzain scenta desta 
ordem no seio de uma sociedade bem 
constituída e bem intencionada. Aguar­
damos a resolução. 

No 6» pareô (1450 metros) Scylla facil­
mente sabiu vencedora. Mastin um. 
2« e Gasida em 3». Cheapside não correu. 

No 7" pareô (1.000 metros Vumpa 
facilmente sahiu vencedora. Biscaia em 
2<>. e Intima em 3° Bitter e Nicoafy não 
correram. 

No 8a pareô (1.000 metros Savana foi 
vencedora, Guacho em 2°.Bariguy em 3°. 
Morena não correu. 

Com um bom programma realisa 
amanhã outra corrida esta sociedade. 

L. M. BASTOS 

PARNASO ALEGRE 

SONHO ORIENTAL 

i 

Dormindo, um dia, achei-me em Stambul, num mimoso 
Serralho, onde estive de houris circumdado... 

O morno ambiente achava-se impregnado 
Da fragrancia de incenso unctuo30 

E ouvia um flebil tom queixoso 
De terno arrabil prateado, 

Feliz, meio inclinado 
Num leito velludoso. 

Fora, ao passar das aragens, 
D'altos bambus ciciava a moita; 

Desfolhavam-se as verdes ramagens... 
Emquanto dentro, ao soar da castanhola, 

Circassiana em torno b a i l a v a - m e affoita, 
L e m b r a n d o - m e a jovial saltarina hespanhola. 

II 

Como nas eras priscas, 
'Stava a bella no requinte 

De um luxo, que não ha quem pinte. 
Seus p e s i n h o s , quaes rolas ariscas, 

Travessos voavam ; — quando, de odaliscas — 
Bisonhas, s u r g i u - m e uma esquadra de vinte, 

Com uns a r g o l õ e s de prata e de oiro retinint*1, 
E uns t u r b a n t e s de seda e vestuários de riscas. 

Afogam-me aos beijos... mas, como espantalho, 
Salta o Sultão co'um chuço; e eu, com receio, 

Zás! desperto !... E que é d'elle, o serralho *! 
Sultanasf oh!... (leitor que julgas?1... 

Em vez d'ellas me acho em meio 
De um rebanho de pulgas! 

MANOEL DA HORTA. 
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TRATOS A BOLA 

<» prêmio d>is tratos últimos foi cubi-
•;ado pelos nossos ívspeítabilissimos 
irmãus Frictnal Vassico, Prdro Rabello, 
•Josephina /[., F. Dias e Zv Caipora. 

Zè Caipora chegou em segundo logar 
•o abiscoitou o prêmio. Pudera ! se Fra-
cinal Vuss>c<i nào acortou com a primei­
ra o tv" Vfiiptira decifrou todas. . . 

Eis as decifrações: Parâmetro, Parla-
mento, Parasno, Poema r Floresta. 

Venha pois Zé Caipora receber o seu 
prêmio, e, com ossitis companheiros, 
aguçar a bula o dizer a decifrnr.no exacta 
•ios seguintes tratos: 

L0G0GRYPII0 

Comvosco, ó vos que partis.... 
Vae olla mundos currer, 3, 1, 2. G. 
E nos contos infantis 
Sempre a voem apparecer; õ. 8, 7, 1. 
Tem quatro vontos. por on te 
Annuncia o que é famoso 5, 1, 3, 8. 
E é vista om tempo chuvoso, 
Para atravessar só de bond! 2. 0,3, 1. 
Nesta agora encontrareis, 
O destino bem ou mal, 5, l, 7, 1. 
K ha muito tempo sabeis 
Que o que aqui vai é immortal; 8, 2, 3,0. 
Sempre alegre, sempre a rir, 
Sou uni deus que amo a folgança... 3. í, 3, •(. 
Mascancei-te ; eil-a — descança. 
Fiz-te somno, vae dormir ! 

Pedro Rabello. 

CHARADAS 

Olhou, boa leitora, cara amiga—2 
Este homem que ngora lhe apresento,—2 
Dizei-me, sim, dieei-me se isto é intriga 
Mostrar-vos bem depressa um idstrumento. 

Do teu rosto mimoso e purpurino—1 
tíe destaca madeira do Brazil,—2 
Eis ahi meu leitor, com muito tino, 
O que esconde a donzella tão gentil. 

Do moinho buscai, pois sou primeira—1 
Quando me junto com esta tnterjei.;âo,—1 
Esta ave, porém, éagoureira, 
Compunge o nosso terno coração. 

Josephina B. 

Dois prêmios divinos aos dois pri­
meiros decifr adores. 

E por hoje só me resta, caríssimos ir­
mãos, deitar-vos a minha indispensável 
benção. 

Ite, tratus est. 
FREI ANTÔNIO. 

FACTOS E NOTICIAS 

Vamos ter brevemente o prazer de ler 
a Bohemia do espirito, ultimo livro de 
Camillo Castello Branco.Como se devem 
lembrar os leitores, pela noticia que 
dêmos o oppusculo de Camillo — .4 diif-
amação dos livreiros, tinha sido áquella 
obra embargada pelos Srs. Luzan & Ge-
nelioux,livreiros suecessores de Ernesto 
Chardron, com o fundamento de não 
poder o auctor vendel-a ao edictor 
Costa Santos, visto figurarem nella al­
guns opusculos jà edíctados pela an­
tiga casa Chardron: Camillo respon­
deu-lhes — irrespondivelmente. Chega-
nos agora a noticia de ter cabido o 
processo na Helação, sendo desprezados 
os injuridicos fundamentos do embargo 
e condemnados nas custas os SFS. L. 
Luzan & Genelioux. 

Ora ainda bem 

AMERICANA 

Que julgão os nossos leitores d'este ti­
tulo? Pensarão, por acaso, que é um 
romance â sensation que vae apparecer 
brevemente, ou uma outra remia dos 
acontecimentos do finado 1886? Pois 
enganaram-se os nossos leitores. A Ame­
ricana é um nectar delicioso, um licor 
digno de ser servido em taças de ouro 
aos deuses pela formosíssima Hebe nos 
paços de Júpiter. 

Deliciosa bebida : estomacal, tônica 
« refrigerante, ao que parece, porque 
não lhe fizemos a analyse chimica. Isto 
é lá com a Inspectoria de Hygiene. 

E se os nossos leitores querem experi-
mental-aesaboreal-a, procurem a casa 
dos Srs. Faria Braga Sc C , á rua da 
Guarda Velha n . . . Nada,o numero não 
vae. Seria uma reclame escandalosa. 

O Sr. professor Joaquim Pereira Lei­
tão abrio em Nictheroy, sob o titulo 
Externato Fluminense, um estabeleci­

mento de instruC'.ào primaria e secun­
daria. 

O prospecto quo tomos á vista faz ctvr 
que merece o Externato Fluminense 
um logar saliente entro as eaxas de odo-
caçào. 

A nova direciona da Societv Française 
de Ggmnastiqur, conforme participação 
que nos foi feita pelo seu 2» secretario, 
consta dos seguintes senhores: Oh, Mul-
ler, presidente ; J. Develly, vice-presi­
dente ; Ch. Pingard, Io secretario; G. 
Bailly, 2° secretario ; Vicente Avellar, 
thesoureíro ; F. Gouy, commissario ; 
e L. Galliac, bibliothecario. 

A'amabilldade dos Srs. E. deSaint 
Denis & C. devemos o ensejo, que ora 
se nos proporciona, de confirmar as 
excellentes qualidades da a Transatlan-
tique Ale, » excellente cerveja fabricada 
na « Grande Brasserie de 1 Ouest », no 
Havre. 

Áquella conceituada firma enviou-nos 
algumas garrafas da referida cerveja ; 
e, do ensaio que* fizemos, concluímos 
que em nada desmerece das melhores 
cervejas allemãs, bávaras ou inglezas, 
tendo mesmo no seu preparo muitos 
pontos de contacto com a afamaia Cul-
mbach. 

Estando actualmento muito preve­
nidos os consumidores contra as cer­
vejas salyciladas ou fabricadas õom in­
gredientes nocivos, justo é que opinem 
pelas que,como a «Tiansatlantique ale», 
offerecem as melhores garantias,quer 
em relação ao bom preparo quer em 
relação ao acondicionamento. 

Aproveitamos o ensejo para agra­
decer aos Srs. E. de Saint Denis & C. 
a sua delicada offerta. 

COLLABORAÇÃO 
CONVERSA COM MINHA FILHA 

( FOLHA SOLTA ) 

ELLA (lendo ) : — G-l-o, glo ; r-i,ri; a, 
a— Gloria. — O que é gloria, papai? 

— Gloria, minha filha, ó uma illusão, 
é nm sonho, é quasi um delírio. 

Vês aquelle velho soldado que, com 
uma perna de páu, caminha tristemente, 
estendendo a mão aos que passam, na 
attitude da mais angustiosa das sup-
plicas ? 

Houve tempo em que elle, alegre e 
cheio de confiança, deixou a casa de seus 
país e seguio uma bandeira, que lhe 
disseram representava a pátria, que ia 
em longes terras lembrar á sua co­
ragem tudo o que elle mais amava, isto 
é — a família, o lar e o ceo que o vira 
nascer. 

O pobre soldado sentio que lhe per­
corriam o corpo estremecimentos jamais 
experimentados e seguio aquelle estan­
darte de vivas cores:—disseram, ao 
vel-o partir, que o patriotismo era o 
bello sentimento que o animava. 

O valente guerreiro transpoz,cheio de 
fé, as terras e os mares, e quando de 
novo pisou o solo firme, a saudade ferio-
lhe n'alma as primeiras lembranças de 
seu paiz, que tão longç ficara,"e elle 
verificou, entre scismas de receio e pe-
zares, que estava em terra estrangeira. 

Era ali que o levava o patriotismo, 
para vingar injurias feitas ao pavilhão 
que o guiava. 

Elle combateu com a coragem do ho­
mem de brio; mas uma bala fatal levou-
lhe a perna e elle foi conduzido por 
irmãos d'armas ao leito do hospital, 
onde a sciencia, para conservar-lhe a 
vida, completou pela amputação a de­
formidade que havia determinado a 
força do canhão inimigo. 

Um patriotismo differemte, isto é, 
mais calinoe calculado, inspirou os dis­
cursos d'aquelles que, no coração da 
pátria, foram receber com festas os sol­
dados mutilados,heróes da grande luta, 
que fora extineta pela impotência do 
inimigo para continual-a indefinida­
mente. 

O écho extinguio depressa os sons dos 
hymnos entoados pela victoria , e 
aquelle pobre soldado, esquecido pela 
pátria, segue o curso da fatalidade, 
implorando esmolas para manter a 
vida. E'a isto que se chama — gloria. 

— Vés além aquelle altivo e caricato 
fidalgo, que olha sobranceiro para a 
multidão, que reverente o saúda, e que 
parece a estatua ambulante do orgulho 
insolente? 

E' um desgraçado que começou a vida 
rastejando como o cão em busca dos res­
tos de um festim. 

Nunca d'elle se falou, nenhum mereci­
mento o recommenda, pois nem pelos 
estímulos do brio, nem pelas solicita­
ções do dever, seu nome desconhecido 
se ligou a um so acto digno <U ser con­
servado na lembrança do seus concida-
dões. 

Conhecendo que no theatro da vida a 
gloria é dos que sobem, mesmo á custa 
de todos os sacrifícios, foi pusillauiine 
atè á covardia, foi fraco ate á baixeza, 
foi torpe até á inconsciencia.e assim su-
bio a escada das grandezas terrenas, 
guerreando os que lhe podiam fazer 
sombra, sempre de rastos como os 
reptis, ás apalpadellas e ás escondidas, 
de modo a so mostrar-se quando, no 
cimo sombrio a que se ergueu, podo ve­
rificar que o sustentavam três grandes 
e sinistras potências, que os homens 
designavam pelos nomes de—calumnia, 
traição e dinheiro. 

Aquillo que faz o orgulho da medio­
cridade presumida e desleal, é o que 
por cenvenção se tem entendido cha­
mar —gloria. 

— Observa,mais ao longe,aquelle que 
se sente deslumbrado pelos ouropeis de 
sua farda bordada e que representa o 
poder na terra dos seus. 

Não voou ás alturas com as azas de 
águia, mas subio pela astucia, como os 
reptis, ao alcantilado das rochas. 

Não se servio da gazúa do gatuno, 
porque para isso faltou-lhe coragem, 
mas substituio-a pela influencia fasci-
nadora do poder que o acaso e a per­
fídia lhe deram. A lepra d'alma animou 
a inveja que lhe nascera no coração ; a 
mesquinhez dos sentimentos consor-
ciou-o com o mal,e d'ahi decorrem todos 
os actos de sua vida,— pequenos como 
o seu espirito.enfesados comoasuaiutel-
ligencia, torpes como a sua consciência. 
Entretanto elle é o poder, e o poder é 
a — gloria l 

ELLA—Que cousa triste é a glori a,papae! 
— Não, minha filha. Apezar de que 

quasi todos allirmam a verdade de 
meus conceitos, a gloria, a puraese-
duetora gloria, não é o que descrevi. 

Outros qualificativos cabem aus meus 
exemplos, pois ao primeiro adapta-se 
melhor a denominação de— ingratidão; 
o segundo deve chamar-se — decadência 
e o terceiro — miséria. 

As glorias sanctas,hemdictas e"puras, 
são as que so originam do cumprimento 
do dever— únicas que trazem sereni­
dade á consciência e paz ao espirito ; 
sentimentos que os reprohos da socie­
dade não conhecerão no mundo e que 
farão a sua dosgraça na vida de além 
túmulo, em que a maldição dos homens 
pesará sobre a lousaque os hade cobrir 
mais do que a clava de Hercules. 

SONJAJ. 

CORREIO 

— Sr. Renato. Muito injusto seria se 
não reconhecesse o mérito de sua 
poesia ( traducção ), antes poemeto, 
intitulada A Lenda da Terra. 

Tem grammatica ( cousa que se não 
encontra ahi a cada passo } e versos 
correctos. No emtanto não é possível 
ser publicado nesta folha. E' dema­
siadamente longa. Mande-nos cousa 
mais cur ta . . . 

— Sr. Jorge Samsonnac. Quer que 
lhe falo com toda a franquesa, como 
coração nas mãos, como é de costume 
dizer-se? Pois meu senhor, a única 
cousa que se aproveita de tudo quanto 
mandou a esta redaccão é a sua letra, 
que, verdade, verdade, é bastante legí­
vel e, direi mesmo, bonita. O mais não 
vale uma pitada de tabaco ! 

— Sr. Mirabeau Mirim. Sim senhor, 
sim ; que são dois senhores. Vosmincê 
é poeta ás direitas ! Sabe onde temas 
ventas para fazer versos e dizer asnei­
ras. Nem o Barreto Bastos seria capaz 
de lhe chegar aos calcanhares. 

— Sr. J. R. Em duas palavras lhe 
respondo. 

O seu escriptOííAjuste de contas,»é um 
primor, mas um primor marca grande: 
tem lettras como 000,000 diabos ! Vá 
escrever... p*ra sua-casa! Safa / O Sr. 
prosa bem...lá prosar prosa! mas p'ra 
cá vem de carrinho. Publicação hade 
pilhar, mas ha de ser na semana de 
nove dias. Portanto, saúde e patacas. 

Em ico. 

RECEBEMOS 

— « t'm bradocoutra ajurtj, p e l o j u l g a m e n t o 
do brazileiro Silveira e do porluguez Milhei-
ros em identidade de detictoe e circunstan­
cias, tendo sido o primeira absolvido e o 
segundo cnndemnado — opusculo dedicado 
As jusliças estrangeiras e ao illustre patrono 
da emigração, o Exm Sr. Senador do império 
Alfredo Escragnolle Taunay» por José Bal~ 
samo. Na primeira p.iprinn traz este folheto a 
seguinte dedicatória: « Ao illustre patrono 
do paciente Manoel ferreira dox Santos 
Millieiros, o Exm. Sr. Dr. Valentim de Maga­
lhães, em nome da Colônia Portugueza-
a g r a d e c l d o , José Balsamo. » 

— Revista de Engenharia, n° 153, ix anno. 
— A Minerva Fluminense, n . 9. 01 'gâo d o ( íre-

mio Polymathico Bittencourt da Silva. 
— o Arirqntm, folha lítteraria,critii-a e noti­

ciosa, redigida pelos Srs. C. Pinheiro e Pe­
reira da Silva. 

ANNUNC10S 
o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães éencontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
S da t a rde—üi ia d o C a r m o n . 3c t 

x>r. N e t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pellã o 
syphíliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 81, do meio-dia ás 2 horas. 

C o g n a c © l i c o r e s d o M a r i e 
B r i s a i - d & R o s e r — Casa fundada 
em 1755, premiada nas grandes expo­
sições em Pariz, Londres, Vienna e 
Philadelphia, pela superioridade e pu­
reza de seus produetos. O cognac e li­
cores de Marie Brisard ei Rogar são 
garantidos de pura aguardente de uva, 
sem nenhuma addicção de outra qua­
lidade de aguardente. Pede-se toda a 
cautela contra as falsificação ou imi­
tações, offerecidas neste mercado, dos 
produetos da casa Marie Brisard & Eo-
ger. Únicos agentes nesta corta: Karl-
Valais & C, 31 rua da Alfândega. 

J . >I« V i l l a * l í ò a e d a G a m a , 
—dentista— extrahe dentes sem dor. 
Muzam ninho—Minas. 

K o i o j o e i r o - A l f r e d o César daSil-í 
veira—Rua de S. José n. 01—Em frente 
á rua da Quitanda. 

P i i o t o g r a p h o - Hygino Lopes— 
Barbacena. 

L i n d o i p h o C o i m b r a — B a c h a ­
rel em bellas artes: photographo, chi-
mico e oleographo. 

Rua de Santo Antônio—Santos. 

MOVEIS 
ELEGANTES, SÓLIDOS E BARATOS 

Objectos de colchoaria, espelhos, ap-
parelhos de porcellana, tapetes, c ' 
bolsas, mil objectos do fantasia 
adorno de casas etc. 

Sortimento variadissimo. Tudo do 
melhor e por 

PREÇOS MÓDICOS 

Casa franca a quem quizer visital-a. 
Í T S R U A D O H O S P Í C I O 1T3 

Eavid José de Oliveira 

cestas, i 
para 

GAZETA LITTERARIA 
Director e Proprietário 

A L F U E D O D E P A I V A 

REVISTA MENSAL—RÊDÃCÇÃO EM PETROPOLIS 
Lettras, Sciencias, Artes. Industria, 

Commercio. Collaborada por distinctos 
escriptores e homens de lettras. 

O 4» numero sahirá em janeiro próxi­
mo futuro, constando d'ahi em diante 
de 8 pag. papel superior, nítida impres­
são. Serão distribuídos supplementos, 
gravuras, etc. aos assignantes. 

E' correspondente da Gaztta Litteraria, 
em Paris, o Sr. A. d'01iveira Costa, 
director do Courrier de Paris e sócio da 
Agence de Publicilé Ftrangére. 

ASSIGNATURAS 

56000 por anno —500 rs. n. avulso '•> 
í Pagamento adiantado) 

Toda a pessoa que agenciar 10 as­
signaturas terá direito a uma grátis. 
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LOTERIA 00 GRAM-PARA' 
200:000^000 

7'PARTE DA I* LOTERIA 

EXTRACCÃO-TERCA-FEIRA 25-EXTRACCÃO 
BILHETES A' VENDA EM TODAS AS CASAS E MOSQUES 

E NA AGENCIA 
K c i n f s s a p a r a f o r a c o m a n t e c e d ê n c i a o s o m o o m a i i . v s u o 

UtkU 23 
0 agente, AUSUSTO DA BOCHA UCNTEIRC GALLO 

EMILSÃO 
DE 

SCOTT 
i u ; O L E O ' I H O I> l ; 

FÍGADO DE BACALHÁO 
Hypophospliítos de cal e soda 

A p p r o v a d a p o l i » i ti ii t u «i«- ti > 
i r i c r i o «• :• u t o i l / . i u l n p o l o 

0 MELHOR RtMEDlO ATÉ HOJE HESCOBERTO P A U 
l i ^ l c a , h i O I K i i i t o t , o s -

c r o p l i u l . i - , r a c l i l t l v n n o m í . i 
( I r b l l í t l u d o «'ill K«M-;il , 

tl<> II ii v o s . I O > M - < l i r o n l r a «* ;i f— 
f o c ç õ o 1 * t i o p» ' i t< i o d a 

K u r K u n t a 

E' muito superior ao óleo simples d< 
ti-uLi de bacalhau, porque, além de ter* 
difiro e sihur agradáveis, possuo U>~ 
Us as virtult'^ medicinaese nutritivas 
1 .* oluu, al«'i]i ,\té propriedades tônica* 

e reconstituintes dos liydropophosphi-
tos. -V venda nus drogarias e boticas. 

GRA LOTERIA 
D A 

Caridade e Instrucção Primaria da Província 

CONCEDIDA POR LEI PROVINCIAL N. 980 DE :>:5 DE JUNHO DE 1880 

PRÊMIO MAIOR M i l ) MAIOR 

A EXTRAGÇÃO DA PRIMEIRA SERIE TERÁ' LOGAR A 12 DE FEVEREIRO PRÓXIMO FUTURO, IMPRETERIVELMRNTR 
O seguinto plano é o mais importante e Yantajoso de todos os que até hoje teem apparecido ; com a diminuta quantia de laOOO póde-se obter 100:0118000 

EXTRAGÇÃO 

12 DE FEVEREIRO 
PRÓXIMO FUTURO 

rs'i»o lüi t rax is foreMiia 
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99 ditos para a centenaem que sahir o o° prêmio a 

000 ditos para todas as centenas cujos dous algaris­
mos de terminação forem eguaes ao 
da sorte grande, inclusive, a 

GXXTditos para todas as dezenas cujo algarismo de 
terminação for egual ao da sortu 
grande, inclusive, a 
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>.502 prêmios no valor de 
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EXTRACÇÃO 

12 DE FEVEREIRO 

PRÓXIMO FUTURO 

INLIO l i a t r a n s C c r e i i c I a 

f l t f â H O M A I O R 

2 , © © © ; © © © ^ © © © 

500.000 bilhetes a 205000 10.000:0008000 

Os bilhetes aeliam-se á venda. Remelleni-se para o interior com antecedência e sem commissão. Os pedidos devem ser dirigidos a 

GASPAR PEREIRA COUTO 

N. 1 A RUA DO HOSPÍCIO X. 1 A 
Endereço Telegraphico—Pardal—Caixa do Correio n. 301—Rio de Janeiro 



32 A SEMANA 

HIPPODROMO GUANABARA 
PROGRAMMA DA 5a CORRIDA 

1° pareô—EXPERIÊNCIA—3. iõo metros--Andares —Prêmios i SOOfi ao primeiro 
e 50$ ao segundo—Inscripção 20g000. 

NS. NOMES 

2 Nhonhô.. 
S Boecuom 
4 Pastor 
5 Es .-ariivolho 
C Macacão.... 
7 Nem* 

IDADE PELLO PESOS 

. 7 » 

. 0 » 

. 9 » 
8 » 

PROPRIETÁRIOS 
J. A. P. 
H. S. 
J. A. P . C. 
A. R. 
J.C. S. 
E. I. V. 
A. L. 

2» pareô—OOMMENDADOR POSSOLO— 1.450 metros—Animaes nacionaes até 
meio sangue, que nào tenham ganho—Prêmios : 3õ0fl ao primeiro, 80$ ao 
segundo e o terceiro livra a entrada. 

1 Mavengo... 

3 Bayocco . . . 

5 Bacarat II, 

7 B a m b u . . . 
3 Pirata . 4 » Tordilho 52 » 

Coudelaria Mirim. 

Oliv. Júnior & Lopes. • 
S. M. 
C. & F . 
C. P. 
Coudelaria Brazileira. 
Coud. Nictheroyense 

3° pareô - C O N D E DE HERZBERG —1.300 metros — Animaes nacionaes até 
4annos e estrangeiros até 3annos—Prêmios: 400$ ao primeiro, 80# ao segundo 
e o terceiro livra a entrada. 

1 Castiglinne. 

3 Daybreak.. 
4 » Alazão tostado. 50 » Idem. 

Goudelaria Paraíso. 
4" pareô—HIPPODROMO GUANABARA—2.200 metros—Animaes de qualquer 

paiz até meio sangue—Prêmios: 800|j ao primeiro, 15Uf| ao segundo e o terceiro 
livra a entrada. 

1 Madama. . . 
2 La Ferthé.. 
3 Daybreak.. 

5 Scyl la . . . . . . 

Coud. Cruzeiro. 
Idem Brazileira. 
D. Julia Vieira. 
G. L. 
Coud. Rio de Janeiro. 
A. M. P. 

5" pareô—SUPPLEMENTAR—1.700 metros—Animaes nacionaes de meio sangue 
—Prêmios : 600f) ao primeiro, 120fí ao segundo e o terceiro livra a entrada. 

3 Bayocco . . . 

5 Mandarim . 

4 » Idem 52 » 
J. Machado, 
Idem. 
Oliveira Júnior & Lopes-
Coud. Romana. 
Idem Paraizo. 

Idem Guanabara. 
6° pareô—INTERNACIONAL—1-450 metros—Animaes de qualquer paiz que nào 

tenham ganho nesta distancia—Prêmios : 500fl ao primeiro, lOOff ao segundo e 
o terceiro livra a entrada. 

2 La Ferthé.. 
3 Dr. Jenner 

5 Gaudriole. 4 » Idem 50 » 

Coud. Cruzeiro. 
Idem Brazileira. 
G. L. 
A. M. P. 
Coud. Rio de Janeiro. 

7° pareô—DR. PAULO CÉSAR—1.750 metros (Handicap)—Animaes nacionaes até 
meio sangue—Prêmios: 400$ ao primeiro, 80# ao segundo e o terceiro livra a 
entrada. 

2 Saltarelle.. 
3 Americana. 

4 ans. Alazão tostado. 52 kils. 
6 » Zaino.. 54 » 

Coud. Santa Cruz. 
J. W. 
Coudelaria Romana. 

8° pareô — NICTHEROY—1.000 metros —Animaes nacionaes de menos de meio 
sangue que não tenham ganho este anno—Prêmios: 200g ao primeiro, 40# ao 
segundo e o terceiro livra a entrada. 

1 Africano... 

3 Ella 

Hermenegildo J. Silva. 

Idem Brazileira. 

Os animaes inscriptos DO primeiro pareô deverão acbar-se no ensühamento 
ás 11 1/4 horas em ponto. 

Haverá bonds extraordinários, da ponte de Nictheroy, e barcas da estação da 
corte, em direitura ao prado, ás 7,10 1/2, 11 e 11 1/2, sendo as das 7 e 10 1/2 para 
conduccão de animaes e também para passageiros, e as outras somente para estes. 

Dep"ois das corridas haverá um trem especial, que partirá da plataforma do 
prado ás 6 horas da tarde conduzindo os passageiros do interior. 

Nictheroy, 18 de Janeiro de 1887. 
O 3° s e c r e t a r i o . A F F O N S O A , N U N E S , 

CLUB 
ATHLETICO FLUMINENSE 

6 R U A DO CONDE D E B 0 M F I M 6 
GRANDE FESTA EM i% DO C O R R E N T E 

ÁS 5 HOBAS DA TARDE EM PONTO 

PROGRAMMA DAS CORRIDAS 
10 pareô—ANIMAÇÃO —300 metros—Corrida raza para sócios que ainda nSo 

levantaram prêmio este anno. Prêmio : um Ünteiro de prata lavrada. 
14 inscriptos. 

2o pa reô—DOZE DE JULHO—300 metros—Corrida raza para meninas de 8 a 12 
annos com vantagens. Prêmio : 1°, uma pulseira de ouro, 2°, um alfi­
nete de ouro, 10 inscriptas. 

30 pareô—CONSOLAÇÃO—1.500 metros—Velocípedes para sócios que ainda 
não levantaram prêmio, com vantagens. Prêmio : uma guarniçâo de 

ouro de lei com pérolas. 5 inscriptos. 
40 pareô—VELOCIDADE—300 metros—Corrida raza para homens, com vanta­

gens Prêmio : um alfinete com brilhante para gravata. 14 inscriptos. 
50 pareô—PROGRESSO—1.500 metros—Velocipedee para meninos, com vanta­

gens. Prêmio: um serviço de prata dourada para escriptorio.6' l 

inscriptos. 
e o p a r o o — C L U B ATHLETICO FLUMINENSE — 3.000 metros —Velocípedes 

para homens, com vantagens. Prêmios : 1°, uma corrente de ouro de 
lei; 2a urna lapizeira de ouro. 8 inscriptos. -•» 

•yo p a r e ô EXPERIÊNCIA—600 metros — Corrida raza para homens, com vai? 
tagens. Prêmio : uma cigarreira de prata lavrada. 12 inscriptos. -Sia 

So pareô—ENSAIO—300 metros—Corrida raza para meninos, com vantagens.\i 
Prêmio: uma bengala com castão de ouro. 20 inscriptos. 

P A R E Ô S S Ü P P L E M E N T A R E S 
10 p a r e ô — 8 0 metros—Corrida rasa para meninos até 7 annos, com vantagens, 

Prêmios : ao 1°, uma caixa com brinquedos diversos ; a cada um dos 
outros, uma sorpreza. 8 inscriptos. 

3° p a r e ô — 6 0 metros—Corrida rasa para meninas até 7 annos, com vantagens 
Prêmios: á 1°, uma boneca de cora ; a cada uma das outras, uma, 
sorpreza— 4 inscriptos. 

A . S O A R E S lo s e c r e t a r i o . 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

66, RUA DA URUGUAYANA, 66 

GRANDE FABEICA DE LUVAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Especialidade em luvas de fantasia 

Executa-se qualquer eneommenda em duas horas 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
DIRIGIDO 1'OR 

E. GAMBÁRO 
PALACBTE DO CURVELLO 

S a n t a T h e r e z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra­
rias e na estação do Plano Incli­
nado. 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
RUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO & C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo­
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRI1LDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o O a f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25RUADAPRAINHA25 
9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 C 

17 Una do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleU—annuncio. 

EXTERNATO CRUZEIRO DO SUL 
(PRÓXIMO AO COLLEGIO D. PEDRO I I ) 

N 133 RUA DA IMPERATRIZ N 133 
M E T H O D O I J V T T J I X I V O 

INSTRUCÇÂO PRIMÁRIA E; SEGUNDARIA 
PBEPAEA ALUM1T0S PABA OS COLLEGIOS D. PEDBO II E NAVAL 

C U R S O E S P E C I A L P A R A O C O M M E R C I O E A N N E X O A ' E S C O L A P O L T T E C H N I C A 

Estão funceionando todas as aulas desde o dia 10 de Janeiro 
Typ. dM S m » , ra« do Carmo n. 36, sobrado 


